
Irmãos e irmãs, as bem-aventuranças 
revelam a realidade misteriosa da vida 
em Deus, iniciada no Batismo. A Soleni-

dade de Todos os Santos abre-nos assim 
o espírito e o coração às consequências 
da ressurreição. O que se passou em Je-
sus realizou-se também em seus amados, 
os nossos antepassados na fé, e diz-nos 
igualmente respeito. A santidade é um 
convite ao qual todos somos  chamados a 
responder positivamente.

1. ENTRADA I
Vejo a multidão em vestes brancas 
caminhando alegre jubilosa, é a acla-
mação de todo povo que Jesus é seu 
Senhor.	

1. Também estaremos só um dia assim 
regenerados pelo amor. Nesta esperança 
viveremos, somos a família dos cristãos. 
Nossa lei é sempre o amor.

2. Povo que caminha rumo à Pátria, a nova 
cidadela dos cristãos passos firmes, muita 
fé nos olhos. Muito amor carregam, são ir-
mãos. Nossa lei é sempre o amor.	

3. Rumo à liberdade decididos nem sequer 
voltam para trás. Muita violência se fize-
ram, alcançaram com denodo a paz. Nossa 
lei é sempre o amor.

4. Nós aqui estamos ansiosos, celebrando o 
dia do Senhor, não nos custa crer, pois afi-
nal, unidos já estamos no amor. Nossa lei é 
sempre o amor.

2. ENTRADA II
O meu lugar é o céu, é lá que eu quero 
morar. (bis)

Eu sei não vale a pena tanta grana, poder, 
fama, pois isso tudo aqui vou deixar. E sei 
que lá no céu só chega aquele que na ter-
ra seus bens soube compartilhar. 
Por isso todo dia, dia a dia, a cada hora, 
eu sei com Deus eu posso contar. E a cada 
passo certo que eu der aqui na terra mais 
perto d'Ele eu vou ficar.

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P. Alegremo-nos nesta festa de Todos os 
Santos! Com os Anjos glorifiquemos o Filho 

de Deus! Irmãos e irmãs, que a graça e a 
paz de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.  
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Pai bondoso, Vós nos quereis todos 
santos como Vós sois santo. Mas, às ve-
zes, nossas atitudes negam essa nossa 
divina vocação. Por isso, pedimos per-
dão. (silêncio)

P. Senhor, Santo dos Santos, perdoai-nos 
pelo coração mesquinho e egoísta, que 
nos impede de vivenciar o dom da san-
tidade. 
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Cristo, Santo dos Santos, perdoai-nos 
pelas atitudes de indiferença e de des-
caso com as quais tratamos nossos se-
melhantes e nos afastam da verdadeira 
santidade.
Ass: Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Santo dos Santos, perdoai-nos 
pela omissão diante das injustiças pes-
soais e sociais, por nosso silêncio frente 
ao sofrimento dos nossos irmãos e por 
nossa incapacidade de, muitas vezes, ser 
solidários.
Ass: Senhor, tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
-poderoso./ Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à di-
reita do Pai, tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.
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8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 23)

Ass:  É assim a geração dos que procu-
ram o Senhor!

— Ao Senhor pertence a terra e o que ela 
encerra, o mundo inteiro com os seres 
que o povoam,  porque Ele a tornou firme 
sobre os mares e sobre as águas a man-
tém inabalável.

— “Quem subirá até o monte do Senhor, 
quem ficará em  sua santa habitação?” 
“Quem tem mãos puras e inocente cora-
ção,  quem não dirige sua mente para o 
crime.

— Sobre este desce a bênção do Senhor  
e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 
“É assim a geração dos que O procuram  e 
do Deus de Israel buscam a face”.

 
9. SEGUNDA LEITURA 

(1Jo 3,1-3)
Leitura da Primeira Carta de São João:
Caríssimos: Vede que grande presente 

de amor o Pai nos deu: de sermos cha-
mados filhos de Deus! E nós o somos! Se 
o mundo não nos conhece, é porque não 
conheceu o Pai.

Caríssimos, desde já somos filhos de 
Deus, mas nem sequer se manifestou o 
que seremos! Sabemos que, quando Jesus 
se manifestar, seremos semelhantes a Ele, 
porque O veremos tal como Ele é. Todo o 
que espera n'Ele purifica-se a si mesmo, 
como também Ele é puro.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Vinde a mim, todos vós que estais cansa-
dos e penais a carregar pesado fardo, e 
descanso eu vos darei, diz o Senhor. 

11. EVANGELHO (Mt 5,1-12a)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, vendo Jesus as mul-
tidões, subiu ao monte e sentou-se. Os 
discípulos aproximaram-se, e Jesus co-
meçou a ensiná-los:

“Bem-aventurados os pobres em espíri-
to, porque deles é o Reino dos Céus.

Bem-aventurados os aflitos, porque se-
rão consolados.

Bem-aventurados os mansos, porque 
possuirão a terra.

Bem-aventurados os que têm fome e 

sede de justiça, porque serão saciados.
Bem-aventurados os misericordiosos, 

porque alcançarão misericórdia.
Bem-aventurados os puros de coração, 

porque verão a Deus.
Bem-aventurados os que promovem 

a paz, porque serão chamados filhos de 
Deus.

Bem-aventurados os que são persegui-
dos por causa da justiça, porque deles é o 
Reino dos Céus!

Bem-aventurados sois vós, quando vos 
injuriarem e perseguirem, e, mentindo, 
disserem todo tipo de mal contra vós, 
por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, 
porque será grande a vossa recompensa 
nos céus”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Niceno-

Constantinopolitano)

P.  Creio em um só Deus, Pai todo-pode-
roso, Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. / Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito de Deus, nascido do Pai antes de 
todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado não criado, /  consubstancial ao 
Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas. / 
E, por nós, homens, e para a nossa sal-
vação, desceu dos céus: e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem 
Maria, e se fez homem./ Também por 
nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras; 
/ E subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. /  E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida,/ e procede do Pai e do Filho;/ e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorificado; 
/ Ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo para remissão 
dos pecados./ E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo que há de 
vir. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos e irmãs, no Dia de todos os San-
tos, elevemos a Deus Pai nossas preces, 
pedindo-Lhe a graça da fidelidade à nos-
sa vocação de sermos santos como Ele é 
santo. Rezemos juntos:

Ass: Senhor, fazei-nos santos como Vós 
sois santo.

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, que nos dais celebrar numa 
só festa os méritos de todos os Santos, 
concedei-nos por intercessores tão nu-
merosos a plenitude da vossa misericór-
dia. P. N. S. J. C.  
Ass:  Amém.

Ouçamos atentamente o que o Se-
nhor nos tem a falar, para  que, 

acolhendo a Palavra, nos tornemos 
cada dia mais bem-aventurados por nos 
deixarmos guiar pela palavra do Mestre 
e Senhor.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Ap 7,2-4.9-14)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João:

Eu, João, vi um outro anjo, que subia 
do lado onde nasce o sol. Ele trazia a 
marca do Deus vivo e gritava, em alta 
voz, aos quatro anjos que tinham re-
cebido o poder de danificar a terra e o 
mar, dizendo-lhes: “Não façais mal à ter-
ra, nem ao mar, nem às árvores, até que 
tenhamos marcado na fronte os servos 
do nosso Deus”.

Ouvi então o número dos que tinham 
sido marcados: eram cento e quarenta 
e quatro mil, de todas as tribos dos fi-
lhos de Israel.

Depois disso, vi uma multidão imen-
sa de gente de todas as nações, tribos, 
povos e línguas, e que ninguém podia 
contar. Estavam de pé diante do trono 
e do Cordeiro; trajavam vestes brancas 
e traziam palmas na mão. Todos procla-
mavam com voz forte: “A salvação per-
tence ao nosso Deus, que está sentado 
no trono, e ao Cordeiro”.

Todos os anjos estavam de pé, em vol-
ta do trono e dos Anciãos, e dos quatro 
seres vivos, e prostravam-se, com o ros-
to por terra, diante do trono. E adora-
vam a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, 
a glória e a sabedoria, a ação de graças, 
a honra, o poder e a força pertencem ao 
nosso Deus para sempre. Amém”. E um 
dos Anciãos falou comigo e perguntou: 
“Quem são esses vestidos com roupas 
brancas? De onde vieram?” Eu respon-
di: “Tu é que sabes, meu Senhor”.

E então Ele me disse: “Esses são os que 
vieram da grande tribulação. Lavaram e 
alvejaram as suas roupas no sangue do 
Cordeiro”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
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1. Para que vossa Igreja seja santa no 
amor e assim testemunhe à humanidade 
inteira sua vocação à mesma santidade, 
rezemos:

Ass: Senhor, fazei-nos santos como 
Vós sois santo.

2. Para que não nos falte a coragem 
de nos fazermos santos, de lavarmos e 
branquearmos nossas roupas no sangue 
do Cordeiro, em seu amor sem medidas, 
rezemos:

3. Para que nosso seguimento de Je-
sus, mesmo ao preço de perseguições e 
sofrimentos, seja nosso caminho de feli-
cidade, de bem-aventurança, rezemos:

4. Para que os santos que já estão junto 
do Pai nos ajudem a jamais nos desviar-
mos desse único caminho de felicidade, 
rezemos:

P. Pai bondoso, vós quereis dividir conos-
co, já aqui na terra, vossa vida sumamen-
te feliz na santidade, no amor. Dai-nos 
acolher essa vossa vida e alimentá-la 
com vosso Palavra, com vossa Eucaristia.
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass: Amém

 

14. CANTO DAS OFERTAS 
1. Vou te oferecer a vida e tudo que eu já 
sei viver: tempo e trabalho, amor que eu 
espalho, são coisas que me fazem crer.

2. Vou te oferecer o pranto, aquilo que é 
meu sofrer. Paz que ainda não sei e tudo 
que errei, são coisas que me fazem crer.

Pão e vinho são sinais do teu amor: 
nele eu vou saber viver. Alegria e dor 
eu vou te oferecer, são coisas que me 
fazem crer. (2x) 

15. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta nos-
sa família, reunida em nome de Cristo, 
possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Possam agradar-vos, ó Deus, as oferen-
das apresentadas em honra de todos os 
santos. Certos de que eles já alcançaram 
a imortalidade, esperamos sua interces-
são contínua pela nossa salvação.  Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

16. Oração Eucarística I
(Prefácio pág. 692, Missal pág. 469)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Festejamos, hoje, a cidade 
do céu, a Jerusalém do alto, nossa mãe, 
onde nossos irmãos, os santos, vos cer-
cam e cantam eternamente o vosso lou-
vor. Para essa cidade caminhamos, pres-
surosos, peregrinando na penumbra da 
fé. Contemplamos, alegres, na vossa luz 
tantos membros da Igreja, que nos dais 
como exemplo e intercessão. Enquanto 
esperamos a glória eterna, com os anjos 
e todos os santos, proclamamos vossa 
bondade, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
Ass: Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e pro-
teção, unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra. Nós as ofere-
cemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso Bispo Gil Antônio, e 
por todos os que guardam a fé que rece-
beram dos apóstolos.
Ass: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a fidelidade e 
a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e tam-
bém São José, esposo de Maria, os san-
tos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André e todos os vossos Santos. Por seus 

méritos e preces concedei-nos sem ces-
sar a vossa proteção. 
Ass: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a vos-
sa família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. 
Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar es-
tas oferendas, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO POR VÓS 

E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 

EM MEMÓRIA DE MIM”.
P. Eis o mistério da fé!
Ass: Todas as vezes que comemos des-
te pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, en-
quanto esperamos a vossa vinda! 

P. Celebrando, pois, a memória da paixão 
do vosso Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso povo 
santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os 
bens que nos destes, o sacrifício perfeito 
e santo, o pão da vida eterna e cálice da 
salvação.
Ass:  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisedeque. 
Nós vos suplicamos que ela seja levada à 
vossa presença, para que, ao participar-
mos deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos repletos 
de todas as graças e bênçãos do céu.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a feli-
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cidade, a luz e a paz.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!

P. E a todos nós pecadores, que con-
fiamos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e Es-
têvão, Matias e Barnabé e todos os vos-
sos santos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass: Concedei-nos o convívio dos elei-
tos!

P. Por Ele não cessais de criar e santifi-
car estes bens e distribuí-los entre nós.  
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

 
 

17. CANTO DA COMUNHÃO I 
1. Cantar a beleza da vida, presente do 
amor sem igual, missão do teu povo 
escolhido, Senhor, vem livrar-nos do 
mal.

Vem dar-nos teu Filho, Senhor! 
Sustento no Pão e no Vinho. E a for-
ça do Espírito Santo, unindo o teu 
povo a caminho.

2.  Falar do teu Filho às nações, vi-
vendo como ele viveu. Missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem cuidar 
do que é teu. 

3.  Viver o perdão sem medidas, servir 
sem jamais condenar. Missão do teu 
povo escolhido, Senhor, vem conos-
co ficar.

4. Andar os caminhos do mundo, 
plantando teu reino de paz. Missão 
do teu povo escolhido, Senhor, nossos 
passos refaz. 

5. Fazer deste mundo um só povo, 
fraterno, a serviço da vida. Missão do 
teu povo escolhido, Senhor, vem nu-
trir nossa vida. 

18. CANTO DA COMUNHÃO II 
Que santidade de vida? Que homens 
devemos ser? Pois se tudo no céu e na 
terra o Senhor chamará! Que respeito 
para com Deus? Que luta devemos tra-
var?  No novo céu e na nova terra ire-
mos morar!

Somos Senhor tua igreja que aguarda 
e apressa tua vinda gloriosa!  Que o Se-
nhor nos encontre em paz, puros e san-
tos (2x) Que é feito da sua promessa? 
Perguntam e zombam de Deus.	

Mas o Senhor virá, Ele não tardará! 
Que eu seja santo, santo, santo! Pois 
Deus é Santo, Santo, Santo! Que a 
santidade da minha vida apresse o 
Senhor e Ele logo virá! (bis)

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ao celebrarmos, ó 
Deus, todos os Santos, nós vos adora-
mos e admiramos, porque só vós sois o 

Santo, e imploramos que a vossa graça 
nos santifique na plenitude do vosso 
amor, para que, desta mesa de peregri-
nos, passemos ao banquete do vosso 
reino. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(M.R, pág. 529)

P. O Senhor esteja convosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Deus, glória e exultação dos Santos 
que hoje celebrais solenemente, vos 
abençoe para sempre. Ass: Amém.

P. Livres por sua intercessão dos ma-
les presentes, e inspirados pelo exem-
plo de suas vidas, possais colocar-vos 
constantemente a serviço de Deus e 
dos irmãos. Ass: Amém.

P. E assim, com todos eles, vos seja 
dado saborear a alegria da verdadeira 
pátria, onde a Igreja reúne os seus fi-
lhos e filhas aos santos e santas para a 
paz eterna. Ass: Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass: Amém.

P. Ide em paz e que o Senhor vos acom-
panhe.
Ass: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ritos Finais

      HORÁRIOS DE MISSAS
Terças-feiras, 19h*: Missa e Novena  Perpétua 
                                 de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Quartas-feiras, 19h*: Missa e Novena Perpétua 
                                de São Geraldo Majela
Quintas e sextas-feiras, 19h: Missas
Sábados, 18h30*: Missa
Domingos, 7h, 10h* e 19h:  Missas.
*  Missas transmitidas pelo nosso canal do YouTube 
    (youtube.com/paroquiadagloria)

- A participação presencial deve ser agendada com 
antecedência pelo WhatsApp (32) 99913-9639, 
sempre de segunda a sexta, de 8h as 12h e de 14h 

as 16h. NÃO HÁ agendamento  pelas redes sociais 
da Paróquia, nem pelo site, e-mail ou diretamente 

na Secretaria Paroquial.

                CONFISSÕES   
O atendimento de confissões também está sendo reto-

mado gradualmente, às terças e sextas-feiras, das 8h30 
às 10h30 e das 14h30 às 17h, somente com agendamen-
to prévio pelo telefone 3215-1831.

Rito da Comunhão

O Cemitério da Glória estará aberto das 8h às 16h30. É recomendado 
que todos mantenham distanciamento social e utilizem máscaras. 


